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ESTADOS UNIDOS 

Trump ameaça Putin 
e exige o fim da guerra 

Presidente republicano pressiona o líder da Rússia a negociar um acordo com a Ucrânia e sinaliza sanções financeiras e 
tarifas sobre os produtos comprados do país. Casa Branca ordena enviado a Kiev a terminar o conflito dentro de 100 dias

D
urante a campanha, Donald 
Trump prometeu pôr fim à 
guerra entre Rússia e Ucrâ-
nia em 2025. No 1063º dia de 

conflito, o presidente dos Estados 
Unidos recém-empossado usou a 
própria rede Social Truth para fa-
zer a mais contundente ameaça ao 
colega russo Valdimir Putin. No tex-
to, o republicano garante que não 
busca “machucar” a Rússia e que 
mantém uma relação “muito boa” 
com o chefe do Kremlin. Após re-
cordar que os russos ajudaram os 
EUA a vencerem a Segunda Guer-
ra Mundial, Trump avisou: “Farei à 
Rússia, cuja economia está falindo, 
e ao presidente Putin, um grande 
favor. Acalme-se agora e pare esta 
guerra ridícula! Ela só vai piorar!”. 
“Se não fizermos um ‘acordo’, e lo-
go, não tenho outra escolha senão 
impor altos níveis de impostos, ta-
rifas e sanções sobre tudo o que a 
Rússia vende aos Estados Unidos 
e a vários outros países participan-
tes”, acrescentou.  

O jornal The Wall Street Jour-

nal divulgou que Trump ordenou 
a Keith Kellog, enviado especial da 
Casa Branca à Ucrânia que ponha 
fim à guerra em um prazo de 100 
dias — até 2 de maio. O presiden-
te americano estaria determinado 
a controlar, pessoalmente, as ne-
gociações de paz entre Putin e o 
chefe de Estado ucraniano, Volo-
dymyr Zelensky. Na última terça-
feira, Trump admitiu a repórteres 
que os EUA poderiam interromper 
o fornecimento de armamentos à 
Ucrânia e colocou-se pronto para 
se encontrar com Putin. 

Olexiy Haran, professor de po-
lítica comparada da Universidade 
de Kyiv-Mohyla, disse ao Correio 
que considera positiva a iniciati-
va de Trump de pressionar Putin 
na esfera econômica. “No entanto, 
pressões econômicas serão insufi-
cientes. Nós precisamos de apoio 
militar, a fim de mudar a situação 
na linha de frente. É necessário am-
pliar a ajuda bélica do Ocidente à 
Ucrânia, para conseguirmos deter 
a Rússia”, explicou.

O estudioso acrescentou que o 
contingente do Exército ucraniano 
é limitado, em comparação com 
o russo. “Quando Trump pressio-
na Putin a ter um acordo de paz, 
a questão é: qual o tipo de pacto 
e a qual custo? O novo secretário 

de Estado (Marco Rubio) afirmou 
que a Rússia é agressora, mas su-
geriu que os dois lados firmem um 
compromisso. Que tipo de com-
promisso Trump espera da Ucrâ-
nia?”, questionou Haran. 

Oleksandra Matviichuk, direto-
ra do Centro pelas Liberdades Ci-
vis, ONG em Kiev laureada com o 
Nobel da Paz em 2023, adota uma 
postura cautelosa ao avaliar o po-
der de influência de Washington 
sobre Moscou no que diz respeito à 
guerra. “Nós esperamos que o novo 
governo conduza sua política dire-
cionada à Rússia sobre o princípio 
da ‘paz por meio da força’. Até que 
ponto isso será bem-sucedido, ve-
remos em um futuro próximo”, dis-
se ao Correio.

Por sua vez, Peter Zalmayev 
— diretor da organização não go-
vernamental Eurasia Democracy 
Initiative (em Kiev) — admitiu à 
reportagem que vê a ameaça de 
Trump “com graves preocupações”. 
“Ao se expressar em público, ele co-
loca Putin sob os holofotes. O pre-
sidente russo não gosta de parecer 
fraco. Com isso, Trump lhe impõe 
uma posição humilhante. É difícil 
imaginar Putin se rendendo, senta-
do à mesa de negociações.” 

Diversidade
Se na política externa a pres-

são foi pelo avanço rumo à paz; 
no campo doméstico, Trump si-
nalizou com retrocesso. O repu-
blicano começou a desmante-
lar programas de diversidade do 
governo federal e ordenou que 
funcionários saíssem de licença 
remunerada a partir de ontem. 
Também determinou que as agên-
cias do governo envolvidas nos 
programas apresentem um plano 
de demissão até 31 de janeiro. 

Karoline Leavitt, porta-voz 
da Casa Branca, confirmou uma 
mensagem do escritório federal 
de gestão de pessoal que orienta 
informar “a todos os funcionários 
dos escritórios DEIA (Diversidade, 
Equidade, Inclusão e Acessibilida-
de) que estão em licença adminis-
trativa paga com efeito imediato”. 
O anúncio representa novo gol-
pe na comunidade LGBTQIAPN+. 
Na segunda-feira, depois de to-
mar posse, Trump firmou ordem 
executiva na qual ordenou que o 
governo reconheça apenas dois 
gêneros: masculino e feminino. 
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Moradores de Moscou caminham diante de outdoor e pôster em homenagem a oficiais e soldados russos que atuam no front da Ucrânia
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Depois de decretar emergên-
cia nacional na fronteira com o 
México, ameaçar a deportação 
de milhões de estrangeiros ile-
gais e autorizar batidas da Imi-
gração em escolas e igrejas, o go-
verno Trump ameaça processar 
as autoridades que não coloca-
rem os planos em prática. Nú-
mero dois do Departamento 
de Justiça, Emil Bove, afirmou, 
por meio de um memorando, 
que “a lei federal proíbe que os 
atores estaduais e locais resis-
tam, obstruam ou violem de 
qualquer forma as ordens le-
gais relacionadas à imigração”.

“O Departamento de Justi-
ça investigará os incidentes 
que envolvam qualquer condu-
ta imprópria para uma possí-
vel acusação”, acrescentou Bove, 
no documento emitido na noi-
te de terça-feira.  Ainda segun-
do o vice-procurador-geral, se-
rão identificadas “leis, políticas 
e atividades estaduais e locais 
que sejam inconsistentes com 

as iniciativas migratórias do Po-
der Executivo” para, quando ne-
cessário, “tomar medidas legais” 
contra essas normas. 

O FBI (polícia federal dos 
EUA) e outras agências devem 
“revisar seus arquivos em bus-
ca de informações de identifica-
ção e/ou dados biométricos re-
lacionados a não cidadãos que 

se encontrem ilegalmente nos 
Estados Unidos” e entregá-los 
ao Departamento de Segurança 
Interna para facilitar as depor-
tações, disse Bove.

Horas antes, 22 dos 50 es-
tados dos EUA entraram com 
ações na Justiça contra a ordem 
executiva que elimina o direito 
à cidadania por nascimento. Ao 
mesmo tempo, Trump anunciou 
o envio de 1,5 mil soldados adi-
cionais para a fronteira. A mo-
bilização dos militares da ativa 
deve ocorrer nos próximos dias. 

Refugiados

No pacote de decisões dra-
conianas contra a imigra-
ção irregular, o novo governo 
Trump suspendeu, até novo avi-
so, todas as chegadas aos EUA 
de refugiados que solicitaram 
asilo, inclusive os aprovados. A 
medida afetará milhares de pes-
soas em todo o mundo, segundo 
a agência France Presse (AFP).

Punição para obrigar política migratória 
A reação inicial de Trump, 

após o serviço religioso de ter-
ça-feira, quando passou por um 
constrangimento ante o sermão 
da bispa Mariann Edgar Budde, 
foi dizer que o mesmo poderia 
ter sido “muito melhor”. Ontem, 
ele chamou Mariann de “desa-
gradável” e exigiu um pedido 
de desculpas. Em resposta, ela 
avisou que isso não acontecerá. 

“A suposta bispa que falou na 
terça-feira no National Prayer 
Service é uma esquerdista ra-
dical que odeia Trump. Ela teve 
um tom desagradável, foi pouco 
convincente e pouco inteligen-
te”, escreveu o republicano em 
sua conta na Truth Social. “Não 
vou me desculpar por pedir mi-
sericórdia para os outros”, disse 
a bispa à revista Time.

Em seu discurso, Ma-
riann repreendeu o republi-
cano sobre os decretos que ele 
assinou contra pessoas LGBT-
QIAPN+ e migrantes depois de 
assumir seu segundo mandato 

como presidente. “Eu lhe pe-
ço que tenha misericórdia, se-
nhor presidente”, disse a bispa, 
que falou do “medo” que, se-
gundo ela, é sentido em to-
do o país. 

Ela também defendeu os 
trabalhadores estrangeiros que 
“podem não ser cidadãos ou não 
ter a documentação adequada 

(...) mas a grande maioria dos 
migrantes não é criminosa”, ar-
gumentou. O presidente, que 
anteriormente havia dito ape-
nas que a cerimônia “não foi 
muito emocionante”, atacou a 
religiosa em suas redes sociais. 
“Além de seus comentários ina-
dequados, o sermão foi muito 
chato e pouco inspirador. Ela 
não é muito boa em seu traba-
lho! Ela e sua igreja devem um 
pedido de desculpas ao públi-
co!”, postou o republicano.

Em entrevista à emissora nor-
te-americana ABC News, a bispa 
comentou o sermão da manhã 
de terça-feira. “Minha respon-
sabilidade foi orar pela unida-
de da nação. Unidade exige um 
certo grau de misericórdia. De-
vemos tratar a todos com dig-
nidade. Eu tentava combater a 
narrativa tão polêmica, na qual 
pessoas reais estão sendo preju-
dicadas”, explicou. 

Leia mais na página 12

Depois do constrangimento, ofensas à bispa

A bispa Mariann Edgar 
Budde no púlpito da Catedral 
Nacional: "esquerdista 
radical" e "desagradável" 

O primeiro desacordo entre Musk e o patrão
o bilionário elon Musk (e) lançou dúvidas sobre um projeto de 
inteligência artificial de US$ 500 bilhões (cerca de R$ 2,9 trilhões, na 
cotação atual) anunciado por Trump (D), ao afirmar que o dinheiro 
prometido para o investimento ainda não estava disponível. os 
comentários foram um raro exemplo de desacordo entre o homem 
mais rico do mundo e Trump, que se tornaram aliados no governo, 
depois que Musk gastou US$ 270 milhões (R$ 1,6 bilhão) na campanha 
eleitoral do líder republicano. em seu primeiro dia completo na Casa 
Branca, Trump anunciou um grande investimento para construir 
uma infraestrutura destinada ao desenvolvimento de tecnologia de 
ia, liderada pela gigante japonesa SoftBank e pela openai, criadora 
do robô de conversação ChatgPT. Trump afirmou que a empresa 
interessada, a Stargate, "investirá pelo menos 500 bilhões de dólares  
em infraestrutura de inteligência artificial nos estados Unidos". 
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Viatura da Imigração dos 
EUA patrulha a fronteira com 
o México, próximo à cidade 
de El Paso, no Texas


